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ANÁLISE DA INTEGRAÇÃO DO DISCENTE DE MEDICINA EM UMA UNIDADE
BÁSICA DE SAÚDE DE FORTALEZA-CEARÁ
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INTRODUÇÃO: As Unidades Básicas de Saúde (UBS) são ambientes nos quais se podem
receber atendimentos primários e gratuitos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Alguns
serviços primordiais oferecidos por essas instituições são ações de educação e promoção
da  saúde,  atendimento  de  programas  específicos  da  Atenção  Primária  em  Saúde,
administração de medicamentos, tratamentos e encaminhamentos dos pacientes para
redes assistenciais do SUS. Mesmo com a relevância destes órgãos da saúde, muitos
possuem problemas de ordem estrutural, laboral e de gestão. OBJETIVOS: Avaliar a
percepção dos estudantes do segundo semestre do curso de medicina a respeito da
funcionalidade e vulnerabilidades de uma Unidade Básica de Saúde de Fortaleza-Ceará,
captada em uma Atividade Curricular  de Extensão,  realizada em fevereiro de 2023.
RELATO DE EXPERIÊNCIA: Ao chegar à UBS, foi percebido como primeira impressão
um espaço  pequeno,  tendo  em vista  a  quantidade  de  pacientes  esperando  por  um
atendimento. Dentre grávidas e idosos, muitos aguardaram em pé e até fora da UBS com
temperatura alta e desagradável. Efetivamente, o déficit de espaço físico foi o principal
problema desta UBS, pois muitos profissionais da ESF atendem em outros espaços devido
à escassez de consultórios. Também foi notório a falta de um espaço para hidratação
venosa e condução de grupos. Apesar das adversidades, o posto em evidência possui
virtudes como vínculo com a igreja, escolas, Centro de Referência em Assistência Social e
de Especialidades Odontológicas,  além dos excelentes profissionais  multidisciplinares
empenhados em fazer o possível para ajudar os pacientes dentro das devidas condições
estruturais. DISCUSSÃO: A experiência na UBS mostrou a importância dessas unidades
para as comunidades locais. Os médicos atendem com muita atenção e paciência, o que é
fundamental para o tratamento adequado dos quadros de saúde. Entretanto, a falta de
estrutura e o espaço reduzido faz com que os profissionais que trabalham na UBS não
tenham um ambiente favorável para executar, com plenitude, seus devidos trabalhos.
CONCLUSÃO:  Dessarte,  faz-se  urgente  uma  melhora  expressiva  na  realidade  das
unidades  básicas  de  saúde  de  Fortaleza,  mediante  a  estruturação  destas  para
proporcionar um melhor ambiente laboral para o profissional e o usuário, visando a um
melhor acolhimento destes.
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